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SEMANA 5: 05/04 a 09/04 
 

NOME: Nº.: SÉRIE: 8ºANO 

PROFESSOR (A): CLAUDETE STEVANINI CARGA HORÁRIA SEMANAL: 3 AULAS 

ENVIAR PARA: CLASSROOM DATA DE ENTREGA: 09/04/2021 

OBJETOS DE CONHECIMENTO/CONTEÚDO: Ordem mundial do pós-Guerra Fria- Divisão Norte e Sul 

Geoeconômico. 

HABILIDADE (S): (EF08GE08) Analisar a situação do Brasil e de outros países da América Latina e da 

África, assim como da potência estadunidense na ordem mundial do pós-guerra. (EF08GE19) 
Interpretar cartogramas, mapas esquemáticos (croquis) e anamorfoses geográficas com 
informações geográficas acerca da África e América. 

ESTRATÉGIAS E RECURSOS: LIVRO DIDÁTICO ANEXADO, LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO, LEITURA E 

INTERPRETAÇÃO DE MAPAS, CADERNO E CANETA. 

ORIENTAÇÕES: O ALUNO DEVERÁ LER O TEXTO COM ATENÇÃO, RESPONDER ÀS QUESTÕES PROPOSTAS NO 

CADERNO. NO CASO DE IMPRESSÃO, FIXE A FOLHA IMPRESSA NO CADERNO. 

Horário de atendimento: Seg. a Sex das 14h40min às 18h20min. 

 
 

Primeiro, Segundo e Terceiro Mundo: uma regionalização político-ideológica ultrapassada 
 

No século XX, criou-se uma regionalização do mundo que o dividia em três partes: Primeiro Mundo, Segundo 

Mundo e Terceiro Mundo (figuras 13 e 14). Essa classificação estava associada ao período da Guerra Fria, 

que teve início em 1947, após a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), e acabou em 1991. Nesse período, 

duas superpotências – Estadas Unidos e União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), ou União 

Soviética – disputavam a hegemonia política, ideológica e econômica no mundo, e buscavam atrair países 

como aliados a seus interesses, oferecendo proteção militar e vantagens econômicas. 

Como é possível identificar no esquema a seguir, a denominação Primeiro Mundo correspondia aos países 

do capitalismo, com elevado nível de desenvolvimento econômico e social. O Segundo Mundo era composto 

por países do socialismo. A expressão Terceiro Mundo, por sua vez, designava os países capitalistas mais 

pobres. Este último termo foi usado pela primeira vez pelo francês Alfred Sauvy (1898-1990) em um artigo 

publicado no jornal ``L'Observateur''. 
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Com a desestruturação da União Soviética, em 1991 – acontecimento que marcou o final da Guerra Fria –, a 

expressão Segundo Mundo deixou de ser usada e a regionalização que a utilizava perdeu o sentido, 

tornando-se ultrapassada. Esse é um exemplo de que as dinâmicas políticas, ideológicas, econômicas e 

sociais do espaço geográfico tornam algumas regionalizações obsoletas. Por isso, ao nos depararmos com 

uma regionalização, é necessário refletir sobre as intenções de quem a produziu e sobre a validade atual do 

raciocínio empregado. 
 

 
 

Regionalizações possíveis no mundo pós-Guerra Fria 
 

Com o fim da Guerra Fria, o capitalismo se tornou o sistema socioeconômico predominante no mundo. 

Entretanto, as desigualdades que ele produz inspiram regionalizações baseadas em níveis de 

desenvolvimento. 

É importante destacar que nem todos compreendem o termo desenvolvimento da mesma maneira. Para 

alguns, o desenvolvimento remete ao dinamismo econômico. Nesse sentido, um país subdesenvolvido seria 

aquele marcado pela situação de estagnação da economia. Outros interpretam o desenvolvimento em uma 

perspectiva evolutiva, na qual os países subdesenvolvidos (também chamados “países em 

desenvolvimento” ou “países emergentes”) estariam caminhando para a condição de desenvolvidos. Há 

também aqueles que entendem o desenvolvimento como resultado das trocas desiguais nas relações 

internacionais, assim, os exportadores de matéria-prima seriam subdesenvolvidos ou “países menos 

avançados” porque ocupam posição desvantajosa diante dos países que exportam produtos sofisticados do 

ponto de vista tecnológico. Por fim, há os que defendem que o desenvolvimento não pode ser associado 

apenas a questões econômicas, mas devem incluir as condições de vida da população, considerando o 

acesso a serviços fundamentais, como saúde e educação, bem como a qualidade desses serviços (figura 15). 



 
 

O quadro desta página apresenta, de forma sistematizada, as principais diferenças entre os países 

desenvolvidos, os emergentes e os subdesenvolvidos. Ressalta as contradições sociais e econômicas 

existentes nos países emergentes, já que apresentam crescimento econômico e são industrializados, mas 

têm graves problemas sociais. Alguns desses países, como o Brasil, apresentam grande instabilidade 

econômica, passando por sucessivas crises, que elevam as taxas de desemprego e agravam os problemas 

sociais. 

Considerando que o desenvolvimento compreende diversos indicadores econômicos e sociais e tendo em 

vista as possíveis regionalizações, observe a tabela a seguir: 

 

 
Norte e Sul geoeconômico 

 

Das regionalizações baseadas no nível de desenvolvimento, uma das mais usuais é aquela que divide o 

mundo em duas regiões geoeconômicas: o Norte (países ricos/desenvolvidos) e o Sul (países 

pobres/subdesenvolvidos ou em desenvolvimento). Veja a figura 17. 



Essa divisão norte e sul diferem da divisão geográfica que tem por base a linha do equador, separando a 

Terra em dois hemisférios. Trata-se de uma classificação geoeconômica que remete a uma linha simbólica 

denominada “Linha Norte-Sul”. Segundo os critérios econômicos adotados por essa regionalização, países 

desenvolvidos situados no hemisfério sul, como a Austrália e a Nova Zelândia, são considerados países do 

Norte. Por outro lado, a Mauritânia, por exemplo, que se situa no hemisfério norte, é considerado um país do 

Sul. 
 

 

Regionalização segundo a renda 
 

A regionalização com base na renda da população é elaborada segundo critérios propostos pelo Banco 

Mundial (figura 18), que considera a renda per capita. Essa regionalização agrupa os países da seguinte 

forma: renda baixa – países com renda inferior a 1 035 dólares per capita; renda média baixa – países com 

renda de 1 035 a 4 085 dólares per capita; renda média alta – países com renda de 4 086 a 12 616 dólares 

per capita; renda alta – países com renda superior a 12 616 dólares per capita. Vale lembrar que o cálculo se 

baseia na média de renda, omitindo, portanto, as desigualdades econômicas existentes no interior do país. 

 



RESPONDA: 

 
 

1. Durante a Guerra Fria, a que região o Brasil pertencia? 

 
 

2. Que característica é possível identificar no continente africano no que diz respeito à regionalização vigente 

no período da Guerra Fria? 

 
 

3. Quais as contradições sociais e econômicas existentes nos países emergentes? 

 
 

4- Considerando os indicadores de saúde da tabela, quais desses países podem ser considerados países 

desenvolvidos? 

 
 

5- Quais desses países podem ser chamados de países “menos avançados” ou “subdesenvolvidos”? 

 
 

6- Considerando esses dados, como você classificaria o nível de desenvolvimento do Brasil? Justifique sua 

resposta 

 
 

7- Observe o mapa da figura 17 e explique como a “Linha Norte-Sul” está disposta no continente americano. 

 
 

8- Observe o mapa da figura 18. Em qual continente se localizam os países com rendas per capita mais 

baixas? 


